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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Os cuidados Paliativos vêm se 
destacam e evoluem cada vez mais para 
proporcionar um atendimento com olhar 
diferenciado ao paciente, apresentam-se em 
uma linha multidimensional, que enfatiza a 

importância do cuidado integral e profissionais 
preparados a prestar esse atendimento. O 
objetivo desse projeto é promover educação 
em saúde sobre a assistência de enfermagem 
prestada ao paciente pediátrico em cuidados 
paliativos. Trata – se de um estudo, suscitado 
a partir da disciplina projeto de intervenção 
profissional, do curso de enfermagem da 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões. A intervenção foi realizada com 
enfermeiro e técnicos de enfermagem. As 
integrantes apresentaram pontos positivos e 
interagindo durante a apresentação com trocas 
de conhecimentos e a busca de maneiras 
de implantar esses cuidados como rotina 
no atendimento da unidade. Diante disso 
concluímos que a educação em saúde auxilia 
o desenvolver de estratégias no aprimoramento 
de ações de capacitação da equipe de 
enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos; 
Cuidados de enfermagem; Pediatria.

NURSING CARE FOR PEDIATRIC PATIENT 
IN PALIATIVE CARE

ABSTRACT: Palliative care has come to 
prominence and evolve increasingly to provide 
care with a differentiated look to the patient, 
are presented in a multidimensional line, which 
emphasizes the importance of comprehensive 
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care and professionals prepared to provide this care. The objective of this project is 
to promote health education on nursing care provided to pediatric patients in palliative 
care. This is a study, raised from the project discipline professional intervention, the 
nursing course of the Regional Integrated University of Alto Uruguay and the Missions. 
The intervention was performed with nurse and nursing technicians. The members 
presented positive points and interacting during the presentation with knowledge 
exchange and the search for ways to implement this care as a routine in the unit's 
care. Thus, we conclude that health education helps the development of strategies for 
improving training actions of the nursing staff.
KEYWORDS: Palliative care; Nursing care; Pediatrics.

INTRODUÇÃO

Os Cuidados Paliativos iniciaram no século XX no Reino Unido, através dos 
trabalhos na área de atenção em saúde, tendo como pioneira a médica Cicely 
Saunders. Com criação do hospício de St. Christophers em 1967 foi um marco nesta 
trajetória, sendo implantados os cuidados paliativos com a finalidade de acompanhar 
os pacientes em fase terminal e seus cuidadores, também inclui as bases na 
assistência, o ensino e pesquisa na área de cuidados em saúde (DU BOULAY, 2007). 

No Brasil, a prática dos cuidados paliativos surgiu no final da década de 90, 
destacando e evoluindo cada vez mais para proporcionar um atendimento com 
olhar diferenciado ao paciente, tanto adulto como crianças e seus familiares, vai 
além da doença, atingindo toda a complexidade do paciente, apresentam uma linha 
multidimensional para satisfazer as necessidades dos aspectos sociais, psicológicos 
e espirituais (LIMA, 2018).

Os cuidados paliativos apresentam um modelo inovador de assistência na área 
da saúde e vem ganhando espaço nos últimos anos diferencia se da medicina curativa 
por focar mais no cuidado integral, ativo e total, com ações na prevenção e promoção 
do conforto os pacientes que enfrentem alguma doença. Especialmente na área 
da enfermagem esses avanços mostram a necessidade do profissional buscar um 
aperfeiçoamento no modelo do cuidado paliativo, pois com o aumento de tratamentos 
mais eficaz a um número maior de pacientes que sobrevivem por mais tempo com 
doenças crônicas e necessitam de cuidados para amenizar o sofrimento e promover 
melhor condições de vida (MATSUMOTO, 2012). São planejamentos de cuidados 
voltados ao ser humano na sua integridade e na necessidade de intervenções nos 
sintomas físico, social, emocional e espiritual que transformam a prática em uma 
tarefa de equipe multiprofissional (MACIEL, 2008). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o cuidado paliativo visa 
melhorar à qualidade de vida daqueles que sofrem com os problemas associados a 
doenças. Promover medidas preventivas que aliviam o sofrimento por meio de ações 
da investigação precoce, avaliação e tratamento da dor e também de outros problemas 
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causados pelas alterações inerentes a doença, são medidas importantes para evitar 
o mínimo possível de sofrimento (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).

Ainda, a OMS destaca que se deve iniciar o tratamento paliativo o mais 
precocemente, concomitantemente ao tratamento curativo, com a utilização de todas 
as ações necessárias, para melhorar o conforto e a qualidade de vida por meio 
do controle de sintomas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2007). Os avanços 
tecnológicos na medicina provocaram mudanças no percurso natural de algumas 
doenças de forma positiva, com o surgimento de novos tratamentos, enchem de 
esperança muitos pacientes e familiares. 

Esses avanços proporcionam um progresso em todas as especialidades, 
a crianças com doenças crônicas que sobrevivem durante longos períodos com 
a doença que ameaça a sua vida, atender essas crianças exige da equipe uma 
abordagem diferenciada, necessita de cuidados específicos, qualidade nos serviços 
prestados com o objetivo de um atendimento humanizado e integrado, para responder 
as necessidades e reduzir os sintomas melhorando a qualidade de vida (VALADARES 
et al, 2013). 

Os cuidados paliativos pediátricos presta uma assistência integral às crianças 
e seus familiares, de forma afetiva, na promoção a qualidade de vida, no alívio do 
sofrimento físico e psicológico, com vistas a diminuir sintomas, preservar a dignidade, 
atender às necessidades de modo humanizado para que possam viver com integridade 
um momento tão difícil nas suas vidas (HELENO, 2013). 

Segundo Heleno (2013) a criança é um ser único, individual, e a família uma 
unidade funcional que não tem por fim encurtar a vida da criança, os objetivos dos 
cuidados devem ser considerados com os desejos e valores da criança e pais. Assim, 
para a abordagem e cuidado a crianças com doenças crônicas, é fundamental que 
profissionais de saúde envolvidos estejam capacitados a prestar sua atenção e 
atendimento na criança e não somente na doença. Faz-se essencial identificar no 
paciente e em sua família as fontes de sofrimento e atuar de forma qualificada e 
interdisciplinar. 

Os cuidados paliativos pediátricos exigem técnicas para o tratamento e alivio 
de sintomas físicos como dor, dispneia, insônia, fadiga. Além disso, requerer também 
habilidades humanizadas para outros cuidados como medo do sofrimento, abandono, 
tristeza, falta de recursos socioeconômicos e outras habilidades de comunicação 
para que definir com a família, os objetivos do cuidado para a criança. É de suma 
importância que toda a equipe multiprofissional trabalhe de forma integrada e com 
principal objetivo seja o alívio do sofrimento e que apresente características como 
empatia, compaixão, tempo e dedicação (DADALTO; AFFONSECA, 2018). 

Para ter uma assistência de qualidade as intervenções devem ser realizadas por 
uma equipe multidisciplinar e interprofissional, que trabalha com um suporte além do 
alívio dos sintomas físicos e sim para atender às necessidades emocionais, sociais 
e existenciais da criança em fase final da vida e dos seus pais. Algumas medidas 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 3 Capítulo 6 58

incluem a educação, luto e o aconselhamento da família, suporte social e espiritual 
(HELENO, 2013). 

O estudo se justifica na medida em que oportunizou de uma prática educativa, 
visando ampliar os conhecimentos da equipe de enfermagem sobre os cuidados 
paliativos, possibilitando assim a inclusão de estratégias capazes de contribuir 
para a realização de atendimento qualificado e humanizado. Assim, o estudo teve 
como objetivo relatar a experiência de uma ação de educação em saúde sobre a 
assistência de enfermagem ao paciente pediátrico em cuidados paliativos em uma 
unidade pediátrica.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência suscitado a partir da disciplina de projeto 
intervenção profissional e aplicado no âmbito hospitalar no 8º semestre do curso de 
graduação em enfermagem de uma Universidade filantrópica da região Noroeste do 
Rio Grande do Sul. A aplicação do projeto foi realizada em outubro de 2018, com 
duração de 1 hora.

A unidade pediátrica, dispõe de 21 leitos distribuídos em 11 quartos, divididos 
em privativo, semi - privativo e não privativo, a unidade atende em média 650 crianças 
ao mês, dependendo da época do ano. A unidade possui uma sala de recreação com 
TV e brinquedos diversos, a qual passou por reformas recentemente, um posto de 
enfermagem, e uma sala de admissão e procedimentos, expurgo, rouparia. Atende 
clientes do Sistema Único de Saúde e também pacientes de convênios e particulares. 

A equipe de profissionais que atuam nessa unidade é composta por 12 técnicos 
de enfermagem distribuídos em escala de serviço, no período diurno e noturno. Pela 
manhã e tarde atua uma enfermeira responsável da unidade, além de uma secretaria 
e um médico pediatra plantonista de sobreaviso. A maioria dos atendimentos refere-
se a crianças com infecção respiratória, gastrointestinais e pacientes cirúrgicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção foi realizada em outubro de 2018, e contou com a participação de 
sete profissionais da equipe de enfermagem (enfermeiros e técnicos de enfermagem). 
A duração da apresentação foi de aproximadamente 60 minutos, sendo apresentada 
em forma de roda de conversa e exposição dialogada. Na sequência foi apresentado 
um vídeo que abordava aspectos relacionados a importância dos cuidados paliativos 
no ambiente da unidade.

No vídeo as protagonistas foram as integrantes da própria equipe de 
enfermagem da unidade pediátrica, que já vem desenvolvendo esses cuidados 
diferenciados, mesmo que às vezes, sem utilizar a nomenclatura de cuidados paliativos. 
Através do vídeo foi uma forma de demonstrar para a equipe como é importante essa 
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assistência que elas já aplicam e também para motiva - las a continuar a realizar esse 
trabalho. 

Durante a intervenção foi perceptível que a equipe estava envolvida e 
interessada em buscar mais conhecimento científico. As integrantes apresentaram 
pontos positivos e interagiram durante a apresentação com trocas de conhecimento 
e a busca de reflexões sobre a importância da continuidade e promoção de cuidados 
paliativos em um ambiente permeado por rotinas.

A enfermagem requer que o profissional esteja aperfeiçoado e em busca de 
conhecimentos atualizados para promover melhora no cuidado prestado. Nesse 
sentido, a educação permanente compreende ações de promoção e desenvolvimento 
do processo na busca de qualificação do profissional (PASCHOAL; MANTOVANI; 
LACERDA, 2006). 

Para a obtenção de resultados positivos, o comprometimento da equipe nas 
ações prestadas e um atendimento qualificado são de suma importância que haja um 
trabalho em equipe. Esse é um fator que influencia na satisfação do trabalhador. Na 
área da saúde, o trabalho em equipe, o compartilhamento, o planejamento e a divisão 
de tarefas, cooperar, colaborar e interagir com o próximo e com diferentes opiniões, 
saberes, práticas, interesses e necessidades são ações importantes (RIBEIRO; 
PIRES; BLANK, 2004). 

No entanto, trabalhar em equipe significa interligar diferentes processos de 
trabalhos, com base no conhecimento, valorizar a participação da equipe e construir 
consensos quanto aos objetivos com vistas a alcançar coletivamente os resultados 
(SOUSA; HAMANN, 2009). 

O cuidado de enfermagem agrega várias caraterísticas e dentre elas estão a 
interação e a comunicação que são instrumento básico de enfermagem que permitem 
melhorar o elo durante a assistência de enfermagem numa perspectiva mais ampliada. 

Segundo Oliveira et al (2005), a comunicação representa uma troca de 
informações e compreensões entre as pessoas, com o objetivo de transmitir 
fatos, pensamentos e valores. É um processo humano de emissão e recepção de 
mensagens, no qual existem dois meios de transmissão: o verbal e o não-verbal. O 
verbal contempla a linguagem falada e escrita, enquanto os gestos, as expressões 
corporais e o toque fazem parte da forma não-verbal (OLIVEIRA et al, 2005). 

Salienta se a importância em preservar o ambiente infantil no âmbito hospitalar, 
muitas vezes é através das brincadeiras que a criança se comunica e expressa 
seus sentimentos, podendo ser utilizado diversos recursos como, o desenho, contar 
historia, a comunicação são instrumentos que minimiza o processo da doença e o 
ambiente hospitalar e ainda promove bem-estar (SOARES et al, 2014).

Além disso, os cuidados paliativos apresentam características que englobam 
o atendimento diferenciado no proposito de proporcionar uma melhor qualidade de 
vida para as crianças e seus familiares, sendo prestado para responder melhor as 
necessidades e criando ambientes mais acolhedores (GIMARÃES et al, 2017).



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 3 Capítulo 6 60

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que é importante promover a educação em saúde sobre a assistência 
de enfermagem prestada ao paciente pediátrico em cuidados paliativos. Evidenciou 
se que a equipe de enfermagem tem interesse pela busca de aperfeiçoamento, da 
associação entre o conhecimento teórico e a prática. 

É de suma importância prestar esse atendimento no processo de cuidados 
integrais e construir uma boa relação interpessoal da equipe com os pacientes e 
seus familiares, com atenção às necessidades dos mesmos para tornar o trabalho 
mais efetivo.

Nessa perspectiva, a educação em saúde auxilia no desenvolvimento de 
estratégias com vistas ao aprimoramento de ações de capacitação da equipe de 
enfermagem. Sugere-se o desenvolvimento de novos estudos sobre essa temática 
para ampliação das reflexões e discussões sobre os cuidados paliativa na pediatria.
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